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CONSELHO

DE MINISTROS

APROì/A

CODIOO DE

INVESTIMENTO

0 Conselho de Mt-
nistros analisoue
aprovou o ante-pro-
jecto do Código do
Investimento E¡tran-
geiro na República de
Guiné-Bissau, na sua
reunião ordlnária tls
quarta-feira últlma,
sob a presidência do
camarada Jeão Ber-
nardo Vieira, Preei-
dento do Conselho de
Estado.

O projecto de In-
vesti.mento Estran-
geiro será posterior-
mente submetido ao
Conselho de 'Estado
para a sua aprovação
dada às alterações
feitas Belos Ministros;

O Sccretí¡rio-Geral cla OUA, Peter O:ru,
terminou, hoje, a sna visita dc tral¡atrho uo
país iro f,n¡bito cl:r cl grcssão aos EstaC<¡s a[ri-
canos ame?çad.es pela scca..

..Il clc facl.o alermnntc a sit¿racãc rtra seca
na Gul.né-B-lssau", aiirrnou Feter O¡ru qr.rc vi.-
sitou a Zona I clo prcjacto do clescnvotrvi¡¡eir-
to intcgridc, cci:r sccle cnt Bula. bia sua dcs-
locação aos cîmpos agrícclas e bolinhas, ccns-
tatou ..in-lsco>> os ef eitos g'i;vcf cll scca quc
alastra ern rÍtrno acelercclo sol¡re a Gurné-
-Eissau.

O Secrctáric-G-cral d¡. O{JÂ clisse a esie
¡lropósito que ..a OUA as:;isiirír er¡ tocles ¿rs

formas possívels os interesscs Ca Griiné-Bls-
sau", cuja Cimeira Económica será rcllizada
em Julhc próximo cm acidis Atel¡a.

Qurntc zì questa-ic cla S:rra Ocidentll, Pe-
ter Onu cnaltecen a implement:nção cles reso-
luções C.a XX Cirneira dr O{.iA quc lccomclr-
da a exccr.lção do rcfcrendo, ploposta aceitc
por ambas partes eirvolvidas no confiito.

Entretanto, Petcn- Onu teve unre audiê¡r'
cia corn o Prc¡idente dc Consci:ro cle Estado,
.foão Bcrnardo Vieira, com quem abordou
questõcs i;girclas à situeção ch srca ern África,
a pllítica c cconsrnia clos llstados africancs
e os ¡lrolrlernas internacioneis.

O.; l¡om brr.rl.rilnt cn -
tos de ol¡jcctivos civis
prosseguirnm quarta-
-feira, entre o lrão c o

trraquecom vários
ataqucs iraquianog
coirtra as ciclade¡ do
Ilãoe oanúnciopor

GIJERRA IRAC- IRAQUE
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EM T'ISITA

SEMEDO

A PORTUGAT

Teerão cle novos
bombardcamentos de
artilheria contra Bas-
sorah, enquanto se

continuam a desen-
volver combate na
frente Sul.

Durante este tem-
po, os combates pros,
seguiram na fnente
sul em território ira-
quiano; a nordeste de
Bassorah, onde as
forças iranianas ha-
víam atacado na noi-
te de segunda-feira.

Segundo diferentes
comunieados rnilita-
res iraquianos, as for-
ças iranianas atingi-
ram quarta-feira, o
bordo ocidental dos
pantanos de Howei'
zah, após terem per-
corrido uma quinze-
na de quilómetros
aproximando-se da
eétrada que liga Bar-
sorah o Bagdad.

(Ver pág. 9)
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CENEBRA: DEC¡DIDA

AFRICAN0S P¿s-B

O camarada Júlio Semedo, rnínistro dos
Negócios Estrangeiros terminou quinta*feira,
a sua visita oficial a Lisoba.a convite do 'seu

homólogo portuguôs, Jaime Gama.
Júlio Semedo declarou num iantar ern '

sua honra, que <<uma maior dinamizagão do
níi'el de relacionameirto entre a Guiné-Bissau
e Portugal torna-se necessário porque existern
campos para talr.

O ministro português do¡ Negóclos Es- .

trangeiros, Jaime Gama, consideiou as iela-
ções existentes entre a Guiné-Bissau e Portu-
gal elevadas € nível oxemplarÞ. (Ver pág. 3)
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ö, r ¿r '^iMarço Qi¡.
Idc@cionrl de Mulher)
foi eo¡¡'enorado cm to'
do o prú com ¿ctivida'
do¡ do ce rácter poli
tico, doeBortivo c s.r¡ltu.
ra{_

.Esr Quinharnel, rù.
glÀo da ¡JromDo, r chta
fq c¡l¡brade com um
conísio popular Bresidi-
dr poto cemarnda Arna-
r¡ Cor¡pia; prerideute rlo
Co@itó do fa¡tido c Es-
t¡Cc dß rcgião gue con'
¡og con e participação
d6 vá¡io¡ membros do
F-artido I Ectado nome¿v
damcntr, Francisco da
Silva (Tchico Bá) Foré
Ìda Bitne, ¡ Vasco Soa'
rt ù Gama, respecti-
vafr¡cntÊ, nernbro do co.
lnité Ccntral do PAIGC,
da Comissão Inter-R+
ponal de'Ccntro e secre'
tário da C omissão Na-
cional de Verificação e

Controle do Partido.
l{o dia antcrior à co'

mcmoração da data, foi
efcctuada naqucla l,oca'
lü¡dc uma palcstn 3u-

bordinada ao tema <Mu'
lh¡r nr Sociedade>, Pro'
fcrida ppr Ar:caro Cor-
reir.

F'n Catió, dunanto a
manifrstaçio popult
quc. marcou r data na-
qucla. cidade, Vcnância
Al-vq{, pcmbro do Con'
salhô Nåcional da U.D'E.
M.U;; dtsse que o valor da
rn¡¡lhcr foi reconhecid¡
h,å 75 aros,

Na cerirnónia, qu.
contou com a ParticiPa'
ção de altor resPonsáveîs

de Pætido c Estado, dcs.

tãcava'sc a Presença do

prosl'dont e Regional,

' Dcaasscis casor com

os resPoctivos, l€-
cñefos fãram destruí-
dor durantr um ltl-
cênd.i¡ tluc ocorreu
tcrçr-teire em Dia-
bìcúnd¡, ¡ettor ds
Bafat4 hformou a
ANG.

Notlcia¡ Prwcnien'
toe daqucla localidadc
dão cont¡ quô a ongcm
do fogo cstcvo na que-
da dr um candceiro de
potrôlco numa da¡ ca-
sat, quc fez dcflagrar
r lnctndio quc provo-
.{rr grândcs dano¡
rnaterials.

il.aqbóm, cn Gontu-

Jailno Cot¡tinho'SamPa,
nela, a camdräda Venân
cia epelou às mulheres
no sentido do rcinvin'
dicaren ainda mais ss

seus dircitos ao lado dPl,

homens.
Ern nome do Comité

várias actividades despor
tivas c recreativas na-
quele sector.

COMÍCIOS E MANI.
rESTAçÕES

Em Gabrl, o acto ccn'
tral das cornemorações

mada ôe Libertação Na-
cional, bem como o seu
papel no desenvolvimen-
to sócio-econónrico do
país.

Tambám em Eafatá,

e 8 de Março foi come-
morado sexta-feira corn

Rcgiôa

de massas e em particu-
lar da UDEMU.

O acto central que te-
ve lugar em Farino tra-
duzi'u-se num comÍcio
presidida pcla camarada
Mariam¿ Sané, respon-
sável daquela odganizo-

ção na região de Oio na
pf,escnça do chefe do
executivo Regicnal, ca-
marada Aladjc Biaguê
Sumarê.

A participação da ¡nu'
lher guineense na Luta
ds Libertação Nacional
e do seu papel na fase
da Reconstrução Nacio-
nal foram os pontos sa-

lientados pelos oradores
clurante a concentração
'que contou com a pFe-

sença de centenas de mu-
theres do sector de Ii¿'
rim.

Em Cacheu, o Dia ltr-
ternacional da \¡Iuiher
foi assinalado em todos
os sectores que com-
põem a região com vas-
tos programas culturais,
despo'rtivo5 e r¡m corni'
cio popular alusivo È1

emancipação das mu-
lheres e direitos idênti-
oos na sociedade guine-
ense.

^4. data que assir'ula a
passagem dos 7ã anr¡s
da realização deste
grande evento interna-
cional, coinciditt esl,e

ano com o 40.o aniver-
sáris da fund'eção Ca

Federação Eemocrática
das Mulheres (FDIM).

O acto central teve
lugar em Canchungr..',
prèsidido pelo secre';á-
rio Regional das orga-
nizações de massas, A1-
fredo Barbosa.

sideráveis a pro'cum dos'

ûe líquido.
A secção de Cuntima,

que clista cerca de dois
quilómetros do País vi-
zinho (Scnegal), co'nta

actualrnente com quatro

regiõo
realizada sábado naque-
la localidade.

Na reunião, presidida
pelo assistente técnico
do projecto de cerâmica,
Jaap Kok, foram abor-
dados aspectos ligados à
fuga do pesSoal que se
verifica de momenl,c,
bem como à fixação do
preço dos produtos Para
venda ao público.

A fábrica, que está a
perder mãos de obra por
falta de pagamento de
remunerações encontra-

Bi.sorÕ

Anólise
dos cctividodes
dos tribuno¡s

populores
O andamento das acti-

vidades dos tribunais po.
pulares das secçõcs de
Dame e Tchale no sector
de Bissc.lã, motivou a
deslocação. áquelas loca-
lidades, sábado, clo segun-
do responsável do círcu-
1o judiciário da zona t,
camarada Vicente Mon-
teiro.

Aquelo responsávcl do
círculs judiciário,reuniu-
-9e com os membros do
comité de Partido e Esta-
do das refericlas áreas.

com os quais so inte.:rou
e discutiu os assuntos
relacionados com os
tribunais das mesmâs.

O camarada Vicentc
Monteirq foi acompa'
nhaclo pelo chefe do exe-
cutivo sectorial, Sory
Djaló, durante a sua vi-
sita aquelas zonas.

FALTA DE ME,DICA-
MENTOS

A falta de medicamen-
tos é umas das maiores
dificuldades que enfren-
tam os monito,res clo pro-
jecto de S.aúd'ê de Base

colocados na tabanca de

Patiala, secção de Binar.

Esto facto foi consta-

tado aquandc da visita de

responsável do projecto

do saúdede base
da região clc cacheu, car

marada Henrique Cae-
tano dc Barros aquela lo-
calidade, onde se reuniu
com a população, Prcme'
tcndo solucionar o pro-

blema junto da* autorida-

des comp,etentes.

estabelecimentos comer'
ciais um posto sanitár'io,
uma escola primôria e

algumas bartacas, um Pe'
loião de guarda-fronte'
râS s um cornando de se'
guranç4.

de Gucfüu
-se actualmente setn
ministério de tutela de-
vido à remodelação feila
pelo Governo no an()
transacto o que levou a
Aústria, país financia.
dor, a deixar de exerc¡r
as suas obrigações pe-
rante a fábrica até que
haja supervisor para a
mesma.

A fábrica de cerâmica
de Calequisse era super-
visionada pelo Ministé-
rio da Educação, Cultü-
ra e Desportos.

k¡ib

;r

?

\

llia lnternacional da Mulher
Gomemorario nas rB$ioes

do Partido da região, in'
terviu Mamadú Sissé'

secretârio pil. a¡ org¡'
nizaçõer de mass¡¡ do

Partido o outrat organi-
zacõet rociais, que fez
um¡ brovc exPosição ro
bro o Die d¡ Mulhor e

a Eua imPortâncir, rcel'

çando o paPel quo ü me
lher guineensc desemPe'
nhouìs decurso da Lu'
ta de iibcrtação Nacio
nal e que hoje continua
a desemPenhar na luta d¡
Rcconstrução Nacional

Ainda nestc quadro '
crn Þurnprimonto dos pro'
ûramas traçados Pelo

iccrctariado Regional de

UDEMU, realizaram-so

boel terificoc'se lo
rtresmo dia um incên'
dio gue destruiu com-

oletamente trôs hebita'
åoer deixando as fa'
*iliut atingidas sem

abrþ.

Desde o fnfcío Jæ
oueimadas iá se regis'

täram na regÎão de Ba-

fatå cerca de 10 inên'
dio¡ que oausaram
cnorm,es prejufuos ma-
tcriais, nomeadamente

om Cantauda, Xime,
Bambadinca, Gã-Ma-

mundo, Xitole, Contu'

boel, Djabicunda e Fa'
jonquito.

teve por cenário a sec'

ção de Paunca, onde se

realizou uln comício,
tendo usado da palavra o
oamarada Malarn Bac¡i
Sanhá, presidcnte de Co-

mité do Partido r Esta-

do de regiõo.

Or rcstântc¡ !þctolss
guo compõem a região
dc Gabri assinalaranr
também ¡ data com a
participação de delegadas
ão secretariado Regionll
da UDEMU as quais se

pronunciaraur sobre o Pa'
pel da rnulher no mundo

e ¡ contribuição valiosa
prestada Pela hulher
luinoense na l-uta Ar'

A sccção administra'
tivo de Cutttima, scctor
dc Farim, estâ Privada
dc iluminação hâ jâ scis

meses, devido a uma
avaria que se registou
no gerador eléctrico, no'

Com o objectivo de se
inteirar do andamento
da campanha de corner-
cialização e da avaria
das britadeiras na re-
gião de Cacheu, uma
delegação da empresa
Socomin deslocou-se
sábedo aquela zona, in-
formou a ANG.

A delegação, chefiada
pelo Director-Geral, ca-
marada Armando Lobo
de Pina, visitou vários
sectores, nomeadamen-

palcstras s trabalhos pa-
trióticos.

Enr saudação. ds dat'a,

o Secretariadg Regional
da organizaçõo femini'
na efcctuor¡ encontr,os
desportivos, recreativos
e polÍticos nos seclores,
corl s dinamização das

delegadas indig,itadae par¡
o cfeitg.

Na rcgião de Oio,
actividadcs políiicas, cul'
turais e desportivas ca-

racterizalam as coûrs-
morações do dia .Iuter'
nacional da mulher na-
quela reg.ião, com a par'
ticipação dqs represen-
tantes das organizações

ticiou a ANG.
Aquela secção depara

tombém com falta de
água por causa da avaria
eléctrica, o que leva as

populações locais a por'
côrrereÍr distâncias con-

te, Canchungo, Djolme-
te e Bula, acompanhado
pelo director Regiontrl
da referida empresa, ca-
marada Vfctor Costa.

TRABALTIADOTiES
RtrÚINEM-SE
EM CALEQUISSE

. A análise de questões
relacionadas com a. si-
tuação da fábrica de ce-
râmica de Calequisse ioi
o objectivo de uma reu-
nião dos trabalhadores

-¡
Cuntlms s@m luz hú ¡ú ¡slr m0E85

Bsfotó
n/!àì" fO cosqs destruídqs'üÑ 

violento incêndio

Delegsçõo do $oeomin no

d!ô l[tfñCgA¡ SÁbailo, t6 ile Março ile 1985-br
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lúlio Semedo em Portugql
ô6A'Gooperaçao
deve ser dina!ß!f,zadaÔÔ

O ministro dos Negó-
cios Estrangeiros, JúIio
Semedo declarou eln
Lisboa, na quarta-feira,
num jantar'oferecido
pelo seu homólogo Por-
tusuês Jaime Gama, no
PaÏácio das Necessida-
des. oue <<uma maior di-
namiiaçao do nível de
relacionamento entre a
Guiné-Bissaù e Portu-
gal torna-se necessário
porque existem'camPos
para tal".^ Pot seu turno, Jaime
Gama considerou as re-
lações existentes entre
a GuinêBissau e Por-
tugal elevadas {<a um
nível exemPlar".

Jaime Gama disse,
por outro lado, que o
èmpenhamento de Por:-
tugal na cooPeração corn

o nosso país tern sido
total e nunca forarn
nem serão questões de
nalureza contabilística
que deverão imPedir o
seu desenvolvimento.
Erreversível é o cami-
nho para..uma cada vez
mais ampla e estreita
cooperação bilateral, as-
segurou ele".

No seu discurso ao
referir-se a situação Po-
lítica internacional em
particular africana o
ministro Gama manifes-
tou..alguma dissoiução
e profunda aPreensão,'
pela evolução da situa-
çao na ^A,frica Austral.

.rParecia b'deaibar de
uma nova era de rela-
cionamento na .A.frica
Austral", disse Gama,

ao afirmar-se apreensl-
vo pela ..não materiali-
zaçáo das' esperanças
.que depositava- nos
passos encetados enl
1984 para a <.soberania
e integridade de Ango"
la e Moçambiqueo.

Jaime Gama conside-
rou que a eliminação tio
apartheid e a indePen-
dência da Namíbia estão
entre..os Problemas que
mais afligem os Estados
afriqanos" e.acrescenta
que Portug¿l .iPaís Pro-
fundamente ligado Por
laços e tradições antigas
ao continenteafricano'
como observador inte-
ressado e emPenhad<1,
tem erguido a sua voz
em defesa de uma Pron-
ta solução daqueles
problemas*.

Afastar da Africa
Austral *.o espectro da
discriminação raciatr e o
risco de um conflito de
graves proporções" é
para o ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros Por-

0 Pri¡

tuguês, o objectivo im-
perioso que deve:se
prosseguir, no ..cami-
nho para a dignificação
de homem africano e
das suas Nações".

Entretanto, Jrilio Se-

medo visitou o Centro
de Estudos de Fito-Sa-
nidade do arrnazena-
mento, o Museu de
Etnologia è o Arquivo
Histórico Ultramarino.

þ

"Estrela do IWar": Subida do dôtar
de mariseos
qual é vendido,epor
isso há que ter muito
cuidado porque, :1Pe-
sar do camarão guine-
ense ser bastante co-
nhecido e apreciado, o
mercado europeu está
invadido com marisco
da Argentiira, Cuba e
Moçambique que é ven-
dido a preço bastante
acessÍvel", informôu o
responsável da Estrela
do Mar.

A Direcção da empre-
sa pesqueira vai anaii-
sar todas. as propostas
dos seus principais cli-
entes para poder fixar
um preço para o maris-
ce que vá ao encontro
da realidade do merca-
do internacional.

Em Las Palmas, o ca-
marada Abubacar Bal-

dé contactou alguns es-
ta.l'ekos que brevemen-
te vão receber navios da

".Estrela do Mar,, para
reparações.

Em Dakar, este res-
ponsável teve encon-
tros com elementos que
representam a empresa
naquela capital africana
e com os estalpiros que
fazem pequenas repara-
ções aos navios de pes-
ca.

Abubacar Baldé, que
regressou dia 13 a Bis-
sau, avistou-se com o
advogado que está a se-
guir o caso do espanhol
Júlio Soarez que deve
há cerca de quatro anos
cerca de 500 mil dólares
à empresa e ao qual a
Guiné-Bissau rnoveu
uma acção judicial.

Guialp nrranca
em Maio

Três navios pes-
gueiros com capaci-
dade de arqueaçåio
bruta entre 50 e 200
tôneladas são as ¡ro-
vas unidades com que
a Sociedade Mista de
Pescas Guineo-Arge-
lina (GUIALP) con-
ta para o seu relan-
çamento programada
para o mês de Maio
próximo, reveld um
documento do Con-
seïho de Administra-
ção, daquela ernpre-
sa recentemente di-
vulgado.

Na reunião do CA
da GUIALP, que de-
correu de.4 aBdo
còrrente, decidiu-se
igualmente que todo
o complexo frigoriÍi-
fico da empresa será
reparado enquanto
que no tocante à par-
te administrativa

criou-se um nôvo or-
ganigrama de funcio-
namento cuja apro-
vação será fêita no
próximô encontro da
Direcção rqarcado
para Maio.

F o i, .igualmentg,
decidido que a Argé-
lia deverá ter um re-
presentante perma-
nente no país a nível
da Direcção da socie-
dade.

A delegação guine:
ense às conversações
foi chefiada-pelo Di-
rector-Geral da
GUIALP, camarada
Luciano Jacinto En-
dau enquanto que da
parte argelina foi di-
rigida por Meshous
Abdelkader, Direc-
tor-Geral das empre-
sas pesqueiras da Ar-
EéIia.

A subida do dólar na da ..Estrela do Mar"
Europa e consequente- contactou com,os prin-
mentã a ümitação do cipais comp::rdores- do
poder de compra do marisco da sociedade
õonsumidor európeu Ie- que lhes apresentaram
vou a que vários clien- þropostas referentes ao

tes da ..Estrela do Mar" preço do marisco nesses
reduzissem a irnporta- mercados.
ção do mariscp -desta

õociedade mista de Pes- Como o-camarão gui-
ca guineo-soviética, de- neense é vendido no
claiou o camarada Abu- exterior em dólares, is-
bacar Baldé, director- to obrigou a que os cli-
-geral da empresa. entes estrangeiros .au-

mentassem o Preço jun-
Abubacar Baldé es- to ao consumidor. Esta

teve em Espanha, Fran- ,-situação veio prejudicar
Çâ, Portugal, Ilhas Ca- a empresa em termirs
nárias e Senegal com c de exportação e de en-
objectivo de constatar trada de divisas.
a situação do mercado
internacional ém rela- Agora, segundo Abu-

iao "o 
marisco. lå:"",f*uu;"ååioi

Na Europa e em Las qualidade do produto
Palmas este responsável mas sim o þreço pelo

l{,ova equlpa módloa
eubanra Ghega ao'pais

Formedi inouguro 
'formócio em Forim

A saúde é a nûlot liqueza de um llovoUma equipa de dez
médicos' cubanos che-
gou, segunda-feira, ar)
país no quadro dà coo-
peração bilateral que
Guiné-Bissau e Cuba
desenvolvem há muitos
anos, no domínio da
saúde.

'Este grupo de médi-
cos cubänos é constitui-
do por especialistas etu
ortopedia, cirurgÍa, of-
talmologia, urologia,
cardiologia, anatomolo-
gia, anastologia, gine-l
obstfeta, estomatologia
elaboratório, e asua
comissão será de dois
anos.

Uma informação re-
colhida junto da embai-
xada cubana no país dá
conta que quatro pro-

fessores médicos cuba-
nos chegarão brevemen-
te ao pafs com o objec-
tivo de dirigirem um
estágio no domínio de
Saúde de Base para
30 quadros, nacionais
durante seis fneses.

O curso está previsto
para Setembro e 15 dos
participantes com maio-
res classificações serão
posteriormente. envia-
dos 

.a Cuba para uma
especialização.

No acordo rubricado
em Havana durante VI
Comissão-Mista guineo-
-cubana realizada em
Fevereiro último, êsti-
ma-se um total de 34
médicos à virem eoope-
rar na Guiné-Bissau.

O camarada Arafan
Mané, Director-Gerai
da Central de Farmácias
(FARMEDI) afirmou
terça-feira em Farim
qüe .c(a PASSOS SegUroS
havemos de atingir o
objectivoo durante a
cerimónia de inaugura-
ção da farmácia local,
recordando as palavras
de AmÍlcar' Cabral que
dizia ser a saúde a

maior riqueza de um
povo.

O director-geral da
FARMEDI realçou que
a nsaúde é a força prin-
cipal de um ser huma-
no>>, acrescentando que

..devemos ser honestos
perante o povoÞ porque
não se podem abrir far-
mácias em todas as re-
giões de uma só vez,
'mas sim, <.tem de ser
aos þoucos". 

-

O açambarcamento de
medicamentos foi um
dos pontos focados pelo
Director-Geral da FAR-
MEDI, relembrando que
a Organização Mundial
da Saúde (OMS) está a
lutar para que haja saú-
de para todos até ao
ano 2000.

O dr. Francisco Dias,
em representação do

titular da pasta da Sair-
de' Pública, sublinhou
que a ..saúde de uma
população é a garantia
do'desenvolvimento de
um país'r, tendo o en-
fermeiro-chefe na re-
gião alertado a popula-
ção de que <<sem receita
médica" não se vendem
medicamentos.

O Chefe do Executivo
Regional, camarada
A1adje Biaguê Sumarê,
diSse que a abertura
daquela farmácia vai
ajudar rquito a popula-
ção amelhoraronível
da saúde para em se-

guida acrescentar que.
..esta farmácia vem be-
neficiar muito os cam-
poneses>>.

A Central FARMEDI
tem vindo a abrir filiais
em quase todos os pon:
tos do país, nomeada- ,.
mente, Fulacunda, Ca-
tió, Bolama,.Bula, Bafa-
tél, Farim e em alguns
bairros da capital nas
zonas de Plubá, Santa
Luzia e Belém.

Está prevista para es-
te ano a abertura de
mais duas filiais ern
tsubaqueeGabú. ;:

Sábailo, 16 ile Março ile 1985 òfô PII{TCE t
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Reportogem

DiÍerendo ÍronteiriÇo Guiné-Biss su|Sen eEal
rmffinffiss@ atrfuffiüww

Em pouco mais de
duas horas de otête a
têteo os Presidentes
João Bernardo Vieira,
da Guiné-Bissau, e Ab-
dou Diouf, do Senegal,
puseram ponto final
no.impasse que fez ar-
rastar durante' nove/
ldez anos âs negocia-
ções entre as comissões
de fronteiras dos dois
paf5es, ao decidirern

entreEar..a resolução do
conflito que . opõe os.

dois Estados, a um Tri-
bunal Arbitral, a reu-
nir em Genebra, Suiça.

O compromisso foi
assinado terça-feira à
tarde, na caPital sene-
galesa, no fim.da visita
que Nino Vieira fez ao
pais vizinho.

Nos termos do conL
promisso assinado, os

doÍs países acordaratn
que o Tribunal será
constituido por três jui-
zes. que não podem per-
tcncer a nenhum Cos
dois Estados envolvidos,
um nomeado pela Gui-
né-Bissau; outro peio
Senegal, e o tereeito,
que presidirá ao Tribu-
nal, será nomeado de
comum acordo pelas
duas partes, ou pelos

dois juízes apés a con-
qulta das duas parfes.

A Guiné-Bissau e o
Senegal dispõem de ses-
senta dias, a partir- da
ddta da assinatura, para
designarem os três juÍ-
zcs. As duas partes deci-
diram ainda, que em, ca-
so de impedimento rio
juiz-presidente ou de
qualquer dos defensorr:s
indigitados, a ausôncia
será preenchidS por uur
novo membro a ser no-
m ea d o pelo governo
afectado gu de comunr
acordo, se se tratar do
juÍ2.þresidente. Porér.r,
o Tribunal só poderá
decidir quando oi seus
,membros estiverem to-
dos presentes:

. As partes em conflito
vrncaram no compf()-
misso assinado, a neces-
sidade de o Tribunal
Arbitral estatuir, con-
fdrnne as noimas do Di-
reito Internacional , so-
bre as seguintes gues-
tões:

- O acordo concluído
por uma troca de notas
a'26 de Abril de 1960 e

relafivo a fronteira ma-
rítima ðonstitui norrna
do Diieito nas relações
entre as Repúblicas 'cl:r
Guiné-Bissau e Sene-
gal?

-'Em caso negativo
qual é o traçado da li-
nha que delimita as
fronteira3 marítimas
entre.a Guiné-Bissau c
o Senegal?

Outra das. clåusulas
que deve cumprir inte-
grah4ente o Tribunal'
Arbitrai prende-se as
suas decisões relativas a
todas as questões de
fundo ou de. processo,
incluindo todas as ques-
tões respeitantes a corri-
petência do Tribunai e ..

interpretação do com:
.promisso gue deverão
ser tomadas pela maio-
ria dos seus membros.' As duas pgrtes dis-
.põem de tr,inta dias, ¿r

partir da data da assi-
natu.ra, para nomearem
uth agente e co-agentes
e comunicarem o nome.
e o endereço destes a
outra, pqrte e ao Tribu-
nal. Este depois de cons-

tituído.e eonsultados os'
agentes, designará unr
escrivão.

O processo perante o
tribunal será contradi-
tório e comportará cÌuas
fases: uma escrita e ou-
tra oral. A fase escrita
consistirá no séguinie:

- Uma memór.ia a
depositar pela Guiné-
-Bissau, quatro meses o
mais tardaf após a cons-
tituição do Tribunal;

- Uma co'nfra-me-
mória a depositar, desta
feita, pelo Senegal,
também, com um prazo
Iimite de quatro mescs'
a partir da data do de-
pósito da memória gur-
neense;

; Unla' réplica, a
apresentar pela Guiné-
-Bisôau, num esPaço de
dois meses' dePois de
depositada a contra'
-memória do governo
senegaiês;

- - Uma réPlica a
aþresentar pelo Senegai,
em igual Periodo, a Par-
tir ãa aata do dePósito
da réptièa da Guiné-
-Bissau.

Proe€$sry w@trfuffiË

Após as declarações
protocolares, as discus-
sões incidiram em tor-
no dos seguintes eixos
prjncipais:

A discussão de fundo
sobre as posições dos
dois países no que con-
cerne a base jurídica
das fronteÍras maríti-
inas.

O procedimento para
regul,amentar o proble-
ma.

DISCUSSÃO SOBRE
POSrçoES DOS DOIS
PAÍSES SOBRE BASE
JURIDICA DAS FRON-
TEIRAS MARÍIIMAS

Ambas as delegaçÇes
reconheceram o princí-
pio da Carta da OUA
sobre a intangibilidade
das fronteiras herdadas'
cla colonrzaçao.

Contudo, as posições
divergiram quanto à
validade da base jurídi-
ca das ffonteiras marí-
timas entre o Senegal e
a GuÌné-Bissau.
!

DELEGAçÃO
DA GUINÉ.BISSAT'
I

âpós ter analisado os
dois rlnicos textos jurí-
dicç que contemPlam

O processo verbal da reunião da subcomÍs:

sdo C åa grande Comissão Mista encarreg4'Ia do

exame dal fronteiras marítimas, feito em Bissau,
a 29 de Maio de 1981, matéria explicativa devcras
importante, 

-cuio teor passamos a ' transcrever na

lntegra:

a matéria em questão -
Convenção de 1886 e
Acordo de 1960 - ce-
lebrados entre Portu-
galeaFrança,aparte
Guingense tirou as se-
guintes consequências
jurídicas:

Relativamente ao
Acordo de 1960' enten-
de a delegação Gui'ne-
ense que ele não .pode
ser- considerado como
documento jurídico de
base pois gue enferma
de dois vícios funda-
mentais: a ausência de
ratificação e de publi-
cação rro .Ðiário do
Governo" de Portugal
e no *Boietim Oficial*
da Guiné como exigem,
para a sua validade e
eficacidade o artigo
97 n.o 7 da Conslitui-
ção PolÍtica de 1933 e
o artigo 150' parágrafo
2 da Lei Fundamental
e a base LXXXIII da
Lei Orgânieå do Ultra-
mar de 1953 e que, por
outro lado, o dito Acor-
dp não'foi registado iro
Secretariado das Na-
ções Unidas.-

Portanto, a troca de
cartas açsinada a 26 de
Abril de 1960 q publi-
câdo no Jornal Oficial
Francês dg 30/31 'de

I\,Iaio de L960, está isen-
ta. de valor jurÍdico
porque o assunto versa-
do num tal Acordo ne-
cessitaria, da þarte pcr-
tuguesa, de uma ratifi:
cação e de uma publi-
cação que nunca tive-
ram lugar. Acrescen-
to:r, por outro lado, que
a ausência de r¿itifica-
ção e d'e exarne pelo
senado da Comupidade
conforme o artigo 53 da
Constituicão f¡ancesa de

. 1958 levaria à nulidade
do Acordo de 1960.

Por: outro lado, à iuz
Co artigo 46 da conven'
ção de Viena de 1969
sobre o clireito dos Tra-
tados, a manifestar vio-
lação da regra funda-
mental do direito in-
terno português' deveria
ter sido denunciada
tanto por Portugal.co-
mo pela França, o que
não foi feito.

A parte Guineense
-fez saber.à parte Sene-
galesa que. aquando da
proclâmação do Estado
a 24 de Setembro de
1973, ela se tinha reser-
vado o direito de rever
todos os Acordos assi-
nados por Portugal, re-
lativos à Guiné.

De resto, só a não va-
lidade deste Acordo ex-
plica os motivós pelos
quais a Companhiâ Es-
so Corporation/Guiné
efectuou pública e paci-
ficamente a prospecção

petrolífera na zona em
iitígio de 1958 a 1963.

Quanto à Convenção
tuso-I'rancesa de 1886,
a parte Guineense re-
çnhece tanto a sua vaJ
iidade como o valor da
interpretação diplomá-
tica que os Governos
Português e Francês fi-
zeram nas recomenda-
ções de 1959 do artigo
1.o da dita Convençáo
de 1886.

A parte Guineense
reconhece a validade
desta Conveirção, por-
que ela seguiu o.proses-
so normal de prodnrção,
quer dizer a negocia-
ção, assinatura, ratifi-
cação e publicação.

DELEGAÇÃO
SENEGAT,ESA

A delegação Senega-
lesa apresentou as se-
seguinte_s objecções:

A Convenção Franco-
-Portuguesa de 1886 ti-
nha por objecto, não a
delimitação das fiontei-
ras,marí'timas, mas sim
a.delimitação das fron-
teiras terrestres entre
as possessões franeesas
e portuguesas na .A,fri-
ca Ocidental, a desmili-
tarização de certas zo-
nas, a garantia da igual-
dade de tratamento pa-
ra os nacionais das duas
partes:

Por essa razão, essa.
Convenção de 1886 näo
pode ser retida como
base de negociações do

problema das fronteiras
marÍ;lmas entre o Se-
negal e a Guiné-Bissau
que sucederam respec-
tivamenteàFrançae a
Fortugal.

A delegaçâo Senega-
lesa estima que só o
Acorclo de 1960 deverá
ser levado em consiCe-
ração por re$er especi;
ficamente a delimitacão
.das froriteiras maríti-
mas.
Tratando-se da preteu-

sa não-publicação, a de-
legação Senegalesa fez
a sua distinção entre os
efeitos de uma não pu-
bl.icação na ordem Ïn-
ternacional

No 'respeitante a
uma não pubUcação na
qrdem interna a delega-
ção Senegalesa reco-
nheceu a existência, em
geral, de disposições
constitucionais privandô
esses tratadôs .dé con-
tradição.

Em contrapartida,
no que se refere à não
publii¿ção na ordgm
Interiraeionai, a delega-
ção Senegalesa obser-
vou que o Estado
que é responsávcl
não pode alegar uma
excepção ou desculpa
para recusar ao tratado
não publicado por ele-
os consequentes efeitos
jurídicos.

Trata-se. neste caso,
da apli'cação .do adágio
.Nemo propriem tur-
pidiem alleganso.

A e:çistência de um
tal adágio còmpreende-
-se porque caso contrá-
¡io todo o Estado dcse-
joso ein não aplicaç
uma convènção Inter-
hncional'que g liga, po-
deria, recusando a
apiiiação dos mecanis'
mos internos, impecl!-
-1o de produzir os efei-
tcs internacionais.

Quanto à falta dq re-
glsto, a delôgação Sene-
galesa' estima que a
disoosição C,o artigo 102
cla Carla da ONU, ern*
bora prescrevendo a
obrigacão de proceder
,ao registo e publicar
pelos Estaios mernbrosr
todo o tfatado ou Acor-
do Internacional, daí
conclui simplesmente
que um tratado rião re-
g"stado não pode ser
evocads perante um
organisrnq da oI{U.

No que concerne à
pretensa não ratifica-
ção do Acordo de 196û
por Portugal, enfim, e
dado o facto, que um
decreto de publicação"
foj feito pela França
(Journal Officiel Fran-
çais 31 Mai 1960), a de-
legação Senegalesa fez
notar què existe itrm
certo declinio do pro.
cesso da fatificação -somente o consentirnen-
to do Estado a estar en-
gaj4do é determinante,

- esse consentimento
resuþa do Acordc
em forma simplificada

.'..-irrãin:nil*-mi"çrerue;"r'"ú¡ramß';.¡*;*"rs***.'-;dffiw'4æitnstrwn¡
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r, O comoromisso assi-
leào "no"r a possiì:ili-

þde confericìa^ao Tri-
lunal, pelas duas partes,

fe poder prorrogar os

Êspectivos prazôs fixa-
los mediante requeri-
hen'ro de um dos paÍses.

i De ¿lcordo com aque-
þ docu,n'rento, as aie-
þções escritas e orais
þrão apresentldas ein
hancês e ou em poriu-
fuêg enquanto isso as

[ecisõcs do Tribunal
erão redigida.s nas lin-
iuas. oficiais dos dois
¡aÍses: francês e portlr-
¡uês.
Porém, se necessário,
Tribunal fará as tra-

uções e interpretações,
orqua-nto será hab:li-
ldo a. recrutar o pessoal
ara o seu secreta.riado;
,nomear os peritos, e
tomar todas as mcdi-

as quanto acs locais,
ompra ou aluguer d.e
guipamenios.
Quanto as des¡resas

lobais cia arbitragc,m,
s duas partes d' cidi-
anr corfiar o s?u eo,l-

e do comportamento de
Portugal gue, du-
ranle todo.o período
qu.e medeia entre 1960
e 1977 não fez nenhu-
ma objecção.
. Por outro lado, a de-
legação Sene¿;alesa
chamou a atenção pelo
facto de o artigc 45 da

. Convenção de Viena de
23 de i\{aio de 1969 so-
bre o direito dos trata-
clos embora autorizqn-
do o Estado contratan-
te cuja disposição fun-
damental do seu direito
interno foi objecio de
erro manifesto a invo-
cá-lo, embora daí não
tire nenhuma conse-
quência-quanto à vali-
dade internacional do
dito tratado.

trole ao Tribunal e su-
poitá-Ias de iorina cqui-
tt iiva, cleveirdo, ett ir''-
tanto, cada país res¡on-
s,,hilizar-se pelos gastos
proprlos durante a pre-,
paração e a apresenta-
Ção das suas teses.

O comprom.isso assi-
nado Áublinha que
quanclc o processc for
concir:íclo pelo lril¡u-
nal este dará a conlie-
cer aos dois governos a
'sua decisão no que res-
peita as cluestões tncluÍ-
das peio artigo númerc
dois Co presenie coin-
promisso (ver as passa-
gens acima compostas a
4egro).

Esta deeisão Ceve
compreender o traiado
d+ linha da fronteira
nuil. mapa. Para esse
fim, o TiiL,utiai. será ha-
bllitado a designar um
ou mais peritcs para o
aspistir na prepalação
desse uiapa.

Segundo o compro-
rnisso, a decisão será
pienar¡ente . motivada.

Para além disso, a
CeIegação Senegalesa
sublinhou que eml:oi:a
a Con',¡enção de 1886
ciissesse respeito às
f::onteiras marítimas, o
AcorCo de 1960 que lhe
é pcsterior deve ser
apLicado. No caso da es-
pécie, a Convenção de
1386 não se refei"e de
modo nenhum à.s fron-
teiras terrestres ehtre
as po;sessões por'rtigue-
så.se francesas,ades-
miiitarização de certas
zonasea garantiade
tratamento dos nacio-
nais da.s duas Partes.
Ela não pode, portanto,
ser aplicável, sendo so-
mente o y'-cordo de
196C que deve reger as
fronteiras marÍtimas

Iteportogern

partes durante o proees.
so poderá ser conside-
rado corno direito pré-
vio da soberania na zo-
na objecto do compro-
misso de arbitragem. O
îribunal tem o poder
de prescrever, a pedido
cle uma das partes, e se
as circunstâncias o exi-
gi.rem, todas as medidas
provisórias para salva-
guardaf os direitos das
partes.

O comprornjsso cele-
- bracio a 12 de Março d,:

ãlÌ-r €'m CUISO, entrará
em vigor a partir da
data dà sua assinatu-
ra. Para fazet fé, S
compromisso io1 snl s-
crito, medianle a a"to.
rlzaeao ctevrda dos seus
'go,re"nor respectivos,
peios ministros lbr"hi-
ma Fall, dos l{egÁring
Estrarngeiros do Ser¡e-
gal e Fidélis Cal¡rai de

Al,rnada, da Educação,
Cultura .e Desportos, e

presidente da Coinissão
Nacional das Fronteiras
da Guiné-Bissau.

Nino Vieira

ResoEver l[tigios
s@!i3 aleetan amlzade

O Presidente Nino Vieira classificou do posi-
tiva a visita Que fez terça-feira a Daka-r, mom-et1-

iãu up¿t o,s"r.i iegresso, 
-'çorquanto- 

ela perhritiu
aceleiar o procesio conr viita ã resolução do dile-
rendo de fionteiras marítimas que opõe o nosso

eaíu uo Senegal, sem que as nossas- 
^re[ações- 

de

ämizàae e coãperação, e a nossa política de boa

vizinhança f ossen¡ af ectadaso,

Bernardo Vieira fez uma breve referêneia eo

conflrto idêntico que envolveu a Guiné-Bissau e a
Guiné-Conakry, entretanto, ultrapassado pol vla
d.e um Tribunäi Arbitral e <<na base de amizade
qu.e ligam os.dois povos...Þ' sublinhando que co1n

ó senõgat aincla náo se tinha chegado a acordo
*¿eviaã a um impasse à volta de certos artigos do
courpromisso, nomeadamente o artigo 11'n'

Conforme frisou ó lÍder da Nação gulneense,

o diálogo aberto, fraternal e cordial mantido nesta
sua visi'ta com o seu homólogo senegalês Abdou
Diouf, possibilitou aos dois paírses <removerêm os

obstáculos e traçarem uma via e as normas Fara
a resolução do conflito>

A questão relativa ao exercício da soberania
na zona em litígio até que seja pronunciado o ve-
redicto final antãriormente defendida pelo Senegai,
e que constituia o pomo da discórdia, deixou de
existir, segundo o Chefe de Estado guineense- Os

dois Presidentes dêcidiram que nenhuma das

partes poderá exercer qualquer-actividade na årea
ä* 

"onilito 
até a data da decisão final do Tribu-

nal Arbitral.

A publicação ou não da
sentença e dos docu-
mcntos de processos eg-
critos ou orais será uma
ciecisão que só aos dois
governos respeita.

Por outro lado, a sen-
tença arbitral levará a
assinatura do presiden-
te do Tribunal e do es-
crivão. Ilste remeterå
uma cópia,' conforme
estabelecido, nas duas
línguas, aos agentes das
duas partes.

A Guiné-Bissau e o
Scnegal estão de acordo
que a sentençá seja cle-
finitiva e obrigatória
para os dois Estados e
quê câda uma das-par-
tes seja obrigada a to-
mar tôdas as medida's
que comportam a sua
e>lecução.

O textò original será
depcsitado nos arquivos
das Nações Unidas e do
îribunal Internacional
da Justiça.

Sublinhe-se que ne-
nhum actividade das

t_

*Se uma das partes violar o bompromisso as-
sinado, disse Nino Vieira, competirå a parte afec-
tada.apresentar o caso ao Tribunal, para que csto
ton¡e as medidas mais iuÕtas pessíveis".

Faralelamente a questão do diferendo frontei-
riço, Nino Vieira e Abdou Diouf aproveitaram a
ocasião para fazerem um balanço sobre a coopera-
çã.o bilateral. ..Regozijarno-nos corn o ¡lrogresso da
nossa çeioperação, cujos frqtos têm permitido a
aploxirnação c contribuído para o bern-estâr dos

nossôs dois poyos", concluiu Nino Vieira.

Nino Vielra: <<A minha vlsita permitiu acelerar o prùrcesso com
,l:ista o rcsolução do difercndo de frontciras marítimas que
opõe 6 nosso pais ao Senegat, scm gue as nossâs relaçõcs de
amizade e cooperação, e o nossa politica ile boa v¡zinhanç¡
fossem afectadas¿

I
F

ti

enire o Senegal ea
Guiné-Bissau.

PROCESSO
ÐE REGULAMENTO

Face ao desacorclo
quanto ac va.lor jurídi-
co cìo Acordo de 1960,
a parte Guineense pro-
pôs a realização de uma
última reunião a fim
cjue uma solução para o
proì:lcma seja encoïr.-
1"Täcla, e em caso d-e

.malogro, plopôs o re-
curso a urn Tribunal
Atbitral.

.4. delegação Senega-
'lcsa, após ter relembra-
do que eia tinha pro-
postô o recurso ao Tri-
bunal Internacional de

Justiça, tomou boa no-
ta da proposta Guine-
ense.

triia precisou que em
caso.algum, a -arbitra-
gem perspectivada, po-
deria ser uma arbitra-
gem política.

Sob reserva de acei-
tação da proposta Gui-
neense pelas Autorida-
des Senegalesas compe-
ientes,adataeolugar
da próxima reunião da
subcomissão C serão
fixadas, pela via diplo-
mática e se tal for ne-
cessário, a reunião em
questão deveriã, entre
outros, .elaborar uln
compromipso de Arbi-
tragem.

t:
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O Fofs

Não há razões que
justifiquem as reivindi-
cações coloeadas Pelos
coopeqantes Portugue-
es que operarn na Gui-
né-Bissau pois, Pensa-
mos que podiam e de-
viarn ser aPresentadas
às estruturas comPeten-
tes, neste caso, à Embai-
xada de Portugal acre-
ditada junto do gover-
no guineense, declarou
Bernardino Cardoso,
Secretário de Estado da
Cooperação Internacio-
nai.

Uma <<comissão*
composta por coope-
rantes portugueses, tor-
nou prlblica, no início
desta semgna, uma no-
ta na_qual ame¿ça res-
cindir o contrato aie-
gando, entre outros, a
falta de êlojamento
adequado, de luz e água
'e o não cumprimento do
contrato por parte de
Portugal, que não paga
o complemento dos seus
vencirnentos há cinco
rneses.

A ..comissão" afirma,
igualmente, gue os coo-
perantes encontrarn-se
Perante ..uma situação
perfeiþmente inédita,

com a parte transferí-
vei dos seus venciinen-

O Foís

tos e salários-a diminuir
mês após rnês".

Sobre o assunto, o
Secretário de Estado da
Cooperação, em entre-
vista concedida ao jor-
naleàRDN,precisou
não ter conhecimento
oficial da existência de
tãl comissão, quer di-
zer, através da Embai-
xad¿ de Portugal, que
representa os interesses
portugt¡eses na Guiné-
-Bissau.

Bernardino Card so
reconhece que o Go-
verno de Bissau cum-
pre as cláu3ulas contra-
tuais q-re assina rnas,
admite, que há cl fÍcul-
dades, nomeãdamer'l[e,
ern termos de alojamen-
to p,ara cooperantes
portugueses que são
recrutados para prester
assistência técnica no
país. Estando conscien-
!e de tal situação, o Go-
verno decidiu reduzir
o número de Professo-
res cooperantes para o
ano lectivo ern curso'
em detrimento das ne-
cessid¿des do Ministé-
rio da Educação.

Houve, segundo aque-
le membro do'Governo,
alguns casos insolados,
rromeadamente, coni os

técnicosportugueses da
LIA, que receberam ern
atraso os seus salários
trnas, ..quanto.a não
cumprirmos os contrai
tos, significa não pagaf
os vencirnentos aos
cooperantes, coisa que
não acontece", disse o
camarada Secretário de
Estadoi.

Aquando da visita ao
nosso país, em Novem'
bro últirno, do ex-Se-
cretár,io de Estado da
Cooperação de Portu-
gal, Gaspar da Silva, o
problema de alojamen-
to para cooperantes foi
discutido prqfundamen-
te, tendo as duas Partes
assinado um Protocolo
para a construção de ca-
sAs para os técnicos.
Aliás, o Governo guÎ-
neense comPrometeu-
-se a'pôr à disposição
da cooperação Portu-
guesa, - materiais cle

construção locais e mão
de obra necessária Para
esse firn. Aguarda-se,
no entanto, o início das

obras, .que deve ser Pa-
ra breve pois, com Qs

portugueses,o Problema
é mais urgente.

O nosso entrevistado
saiientou que, actual-
mente, o país não avau-

ça com a contratação de
nenhum técnico estran-
geiro seja de que nivel
fôr, sem resolver pri-
meiro a questão de alo-
janeento.

A desvalo{izaçãn do
peso guineens'e güê,
segundo a ..comissão,¡,
tèm prejudicado.os ven-
ôimentos, constituiu
também matéria de rei-
vindicação.

A este respeito, o
camarada Bernardino
Cardoso sublinhou, que
é uma fal,sa questão, na
medida em que, aquan-
do da primeira desva-
lorização, em Dezembro
de 1983, todos os salá-
rios dos cooperantes
foram fectificados, fi-
xados e melhorados,
tendo em conta o au"
mento do custo de vida,
derivada da desvalori-
zaçao deslizante da
moeda nacional.

Durante a Comissão
Mista de Cooperação
que teve lugar no mês
passado, em Lisboa, a
delegação guineense in-
formou da criação de
uma comissão ad-hoc,
encarregada de .revef
os salários dos coope-
rantes a nível nacional;
tendo em conta a disl

paridade dos vencimen-
tos, provocada pela di-
versidade das fontes de
financiamento da assis-
tência técnica.

O Secretário de Es-
tado da- Cooperação
frisou, que esse traba-
tho deverá terminar
num perÍodo de um
mês e, ..pensamos che-
gar'a resultados sbtis-,
fatórios'ì.

Sobre a alegação dos
cooperantes de que não
foram recebidos pelas
autoridades guineênses
ligadas ao problema,
Bernardino Cardoso
disse que não se pode
dialogar com uma coi-
sa que não existe, à
partida pois, desconhe-
ce a existência de tal
comissão. Entretanto,
acha que se devem res-
peitar as estruturas in-
ternas que têm estErdo
a rnelhorar consid,era-
velmente.' Trabalham
na Guiné-Bissau um
número elevado de téc-
nicos. Seria difícil à
cooperação atender to-
dos os casos. ..Não fa-
ríamos outra cosa . se-
não. acordar audien-
lgiASrr.

No caso concreto de
Portugal, aquele diri-
gente " informou que

existe um 'responsável
para o dossier por isso,
deve:se colocar o Pro-
blema ao responsável
e, se ele não o resolVer,
pode-se dirigir ao di-
rector-geral da Coope-
ração que pode julgar
ou não da necessidade
de se subir ao Secretá-
rio de Estado ou ao Mi-
rristro. Podêmos atender
casos isolados mas, ne-
nhum técnico pode jul-
gar quem deve resolver
o seu problema>, acres-
centou Bernardino Car-
doso.

A terminar, o nosso
interlocutor afirmou,
que o país tem neces-
sidade de assistência
técnicâ estrangeira, da-
das as limitações em
termos de recursos. hu-
rnanos especializados
mag ..temos que ajus-
tá-las às ncissas neces-
sidades mais premen-
tesn.

De uma forma geral,
o governo 'guineense
está , satisfeito com a
assrstencra tecnlca mas,
segundo Bernardino
Cardoso, ..há que corri-
gir certas situações ,e

pugnar pela melhoria
da contribuição. dos
nossos parceiros de de-
senvolvim.ento'¡.

A respe¡to das reivindicaÇoes dos cooperantes portugueses

Cumprimos os cl
.-- Declorou o Secretório

uúsulss contrutuois üp
de Estodo do CooperoÇöo

$ür du¡ dificuldudes

iunçorDonstivo reasgslôs Püro Amlgor ds¡ Gr Aboslecimento oo mercsdo

de géneros olimenticios

A Associação d o.s
Amigos das Crianças
(AMIC) beneficiou PeIa
primeira vez de um do-
nativo através de uma
organização não 6Þver-
namental senegalesa de-
nominada COMCOOR
(Comité de Coordenaçäo
de Apeio dos Intelec-
tuais Africanos e E1ites
Profissionais em favor
aa OUA).

O donativo consta de
roupas, amêndoas e bo-
lachas num total de du-
zentos sessenta e cincó
mil francos CFA.

'Uma delegação da
AMIC, conduzida Pela
sua .presidente, Anita
Aissato. Djaló Sani,
efectuou recente-
mente uma visita de
trabalho a Dakar (Se-
negal) com o objectivo
de sensibilizar esta or-
ganização não goverua-
mental no sentido de
dar apoio às crianças
desprivilegiqdas inseri-
das na Associação.

Segundo aquela res-
ponsável da AMIC, a vi-
sita foi frutuosa tendo

havido contactos com a
UNICEF (Organização
das Nações Unidas
de ajuda as crianças) ':
UNESCO (Organizaçâo
das Nações Unidas Para
a Educação, Ciência e
Cultura, registando-se
uma abertura total por
parte das referidas or-
ganizações no intuito tie
darem apoio a recém-
-criada Associação,

Entretanto, o donati-
vo foi apresentado cn-
tem à JAAC, na sede Ca

organização, na Presen-

ça cÌo secretário-geral
Adjunto, camarada
Adriano Ferreira
(Atchutchi) e. da secre-
tária-geral da UDEMU,
camarada Franctsca Pg-
reira.

Em breves palavras,
FranciscaPereira disse
que, sendo este o pri-
meiro passo, eie reflecte
aquilo que as crianças
necessitam: todo o apoio
e toda a atenção, Por
serem os futuros qua-
dros do país.

A Mavegro InÏer-,
nacio4al B\I, empre-
sa holandesa, .e a
Guitrans, a operar no
país, assinaran um
acordo de cooperação
que tem por objecti-
vo abastecer o mer-
cado guineense cie ar-
tigos técnicos e ,'pro-
dutos alimentícios.

O senhor Jan Van
Maanen, director da-
quela empresa holart-
desa explicou ao 'ca-

marada Paulo Cor-
reia, ministro da Jus-
tiça- e Poder Local
durante um enconLro,
terça-feira, a inten-
ção da assinatura do
referido acordo <ie

cooperação'entre as
duâs erñpresas.

Paulo Correia lou-
vou a iniciativa desta
organização, que se
enquadra 'dentro da
nova política traçada
pelo Governo, pois as
actividades comer-
ciais da empresa po-
derão vir a contriburr
para a redução cohsi-
deráúe1 de tantas via-
g,ens aos parses vLzr-
nhos para a compra

de materiais, e para a
diminuigão dos eleva-
doS custos envolvi-
dos.

O titular da pasta
da Justiça disse que
<.só conhecemos Ho-
landa como um dos
países que muito tem
ajudado e ainda aju-
da a Guiné-Bissau no
campo do desenvolvi-
mentO nacional> para
Cepois acrescentar
fazer..votos para que
esta iniciativa da ern-
presa no campo eo-
mercial se reforce ca-
da vez mais a coope-
ração entre os dois
países, fr¡ndindo ain-
da mais a amizade
çtue, nos une>>.

Dentro deste qua- -
dró, é esperado hoje
em Bissau o navio
..Cabo Verde" corn a
primeira carga com-
posta de baterias,
pnêus, câmaras de ar,
motobombas, gerado-
res, material eiéctri-
co, mosaicos, azule-
jos, arame farPado,
tintas, pilhas e quei-
jo.
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Estados africanos salda-
rem as mesmas ncs
..CUrtOS" praZOS de pa-
gamentos que têm, peìo
que defendeu o seu alar-
gamento como forma Ce
..aliviar" a situação de
aperto económico.

A baixa dos preços de
produtos africanos no
mercado internacional e
a considerável subida
dos bens que a Africa
tem de importar torna,
com efeito, a situaç{o

primeiro dia, a ser pro-
ferido pelo dr. A. Rt-
mos dos Santos, profes-
sor associado do Insti-
tuto Superior de' Econo-
mia de Lisboa, com a
moderação do Secretá-
rio de Estado de Ðnsino,
camarada Manuel Bar-
celos.

A dr.a Elvira Hugo,
chefe de Divisão do Ga-
binete de Planeamentc
do Ministério da Agri-
cultura, em Portugal
abordará, no segundo
dia, os problemas liga-
dos ao Desenvolvimen-
to Rural Integrado: ob-
jectivo e métodos, €h-
quanto o camarada Avi-
to da Silva, Secretárro-
-Geral do MDRP, será
o moderador.

No terceiro dia, o le-
ma: estratégias de in-
dustrialização em -òco-
nomias dependentes, se-
rá proferido pela dr.a
Aurora Murteira, asses-
sora dq Laboratório Na-
cional de Engenharia e
Tecnologia Industrial de
Lisboa e, como mode-
rador, o ministro dos
Recursos Naturais, ca-
marada Filinto Barros.

Peter Onu em

bral, declarou que a
Guiné'Bissau <encoll-
tra-se entre os países
ameaçados pelo grande
flagelo da seca" motivo
da sua deslocação ao
país.

Com as autoridades
guineenses, Onu discu-
tiu os problemas da se-
ca e recolheuomaior
número de informações
possíveis para transmi-
tir à Organização da
Unidade Africana, que

f.ez um pequeno histo-
rial da Escola Piloto
criado pelo saudoso i;-
der Amilcar Cabral.

Os trabalhos prosse-
guirão até amanhã, do-
mingo, e foi tambónr
realçado a necessidaCe
d.os membros da organi-
zação encontrarem unta
saÍda para a actual cnse
que a associação atra-
vessa.

No encontro deverít
ser analisado o Projecto
orçamental do Conse-
Iho Directivo da
AAAEP, revisão dos es-
tatutos e discussão e

Sltuoçfio
codo uez

económlco
Tmol¡ gfoue

Bissau:

O Secretário-Geral
interino da OUA, Peter
Onu, encnotra-se no
nosso país em visita ofi-
cial de 24 horas, com o
objectivo de constatar a
grave situação da seca

[ue atravessa a Guiné-
-Bissau.

Peter Onu, que che-
gou ontem, a Bissau,
foi recebido nO åeropDr-
to de Bissalanca Pelo
ministro de Comércio e

Artesanato, Mario Ca-

Decorre
lluno¡
A assembleia dos An-

tipos Alunos da EscoLa
pítoto (AAAEP) foi on-
tem aberta no salão d¿s

reuniões do Ministéri<r
da Justiça Pela camara-
da Horta Na Fatcha, seu
presidente, que afinnou
na altura ser um encon-
tro de reactivação de
acti,'i.'Ja.dcs cnfle os seu;
membros.

A sessão de abertur¿r
foi presidida pelo cama-
rada Marcelino Morei-
ra, do CC do PAIGC c
Secretário para as Or'-
ganizações de Massas,
que. num breve análise

A Agência Notietosa
da Guiné-Bissau obteve
um financiamento de 5ã
mil dólares (B milhões,
180 mil pesos guinc-
enses) do Programa In-
ternacional para o Dc-
senvolvimento das Cc-
municações (PIDC) des-
tinado a projectos de
desenvolvimento.

Os projectos foram
elaborados, na Parte
técnica, pela Agência

A todo¡ os possíveis in'
teressados, entidades ofi-
ciais e particula,res, se

fez saber que a ComPan-
hia de Navegação <<Estre'

la Negra>1, Pretende esca-
lar regularmente o Porto
de Bissau, com barcos
vindos do Norte da Euro-
pa, Lisboa e de Cabo-Ver
de, ttansportando e rece-
bendo carga.

' Os portos de escala dog
navios seriam Roterdam
ou outro Porto da Eu,ro-

pa, Perto dc Roterdam'
Lisboa, S. Vicentc e Pra-

ia.

Para mais pormenorcs'

os interessados devem di'
rigir-sc a:
I

GUITRANS - Rua 12

dc Setembro, 6- A
Tel. 21 27 18 Bissau.

PAECISA-SE

A embaixada de Ar-
gélia, em Bissau, Preci-
sa de secretária (o) de
Direcção. Os interessa-
dos devem ter a forrna-
ção universitária e Pos-
suir bons conhecimenios
de estenografia e dac-
tilografia e das línguas
francesa e portuguesa.

O salário de acordcr
com a experiência. Sub-
meter curriculum vrtae
ao jornal *Nô Pintchao
com foto. Para todas as
informações dirija-se ao
nosso jornal.

o
AGRADECIMENTO

LUfS SEMEDO

Sua esposa, Maria
Luísa da Costa Semedo
e restante família, na

impossibilidade de o fa-
zer directamente, vêm
por este meio agrade-
cer a todos quantus
acompanharam seu elr-

te-querido, Luís Seme'
do, à sua última mora-
da.

O
Pelo Juízo de Direito

da Vara Cível de Tribu'
nal Regional de Bissau,

na Acção T'lspecial de
Despgjo pendentc nesta

Vara Cível, rnovido pelo
Autor Badco Nacional
da Guiné-Bissau, repre'
sentado pelo Agente do
Ministério Público, jun'
to desta Vara, contra
Albino Clemente Yez
Fernandes, ausente
em parte' incerta, com
a última residência
conhecida na Rua
de Cacheu n.o 17-4,
nest,a cidade de Bissau,
é este Réu citado para
contestar, aPresentando
a'sua defesa no prazo de
cinco dias, eueicomeÇa s
correr depois de finda a
dilação d; trinta dias,
contada da data da se-
gunda e ¡1ltima Publica'
ção destc anún'cio, sob a

cominação de vir a ser
condenado no pedido que

s Autor deduz naquele
processo e gue consiste

no despcjo imediato.

Jornolisto do ANSA
visitq Guiné-Bissou

O redactor-chefe para a A.frica ao Sul do
Sahara da Agência italiana de Noiícia.s
(ANSA), Attiiio Gaudio, encontra-se desdc
quarta-feira em Bissau para uma vista de
trabalho a convite do secretário de Estado da
Informação camarada Agnelo Regalla.

Momento, depois da sua chegada ao
aeroporto internacional de Bissalanca, Gau-
dio afirmou que a sua visita se enquadra no
âmbito da cooperação que deve existir no
futuro entre a Agência Noticiosa da Guiné-
-Bissau(ANG)eaANSA.

Durante a sua estada no país, Attilio
Gaudio terá encontros de trabalhos com o
secretário de Estado da Informação e o direc-
tor da ANG, camarada Francisco Barrelo,
nos quais vão ser abordados assuntos relacio-
nados com a definição das áreas em que a
ANSA pode ajudar a ANG.

A ANSA, acrescentou Gaudio, vai estu-
dar a possibilidade de oferecer bolsas de es-
tudo para jovens jornalistas e técnicos afri-
eanos para se deslocarem a ltália para um es-
tágio de formação e de aperfeiçoamento.

económica do continen-
te ..muito difisil>, afir-
mou Peter Onu.

Sobre uma possibili-
dade de os paÍses afri-
canos conseguirem a
autosuficiência alime:r-
tar, o dirigente africano
disse ser ..muito difícil.
maS qUe, ..há êSpêfàìl:
ças do melhoramenio
da situação", e apela à
unidade em torno deste
objectivo.

O dr. José Barreiros,
director de serviços no
Gabinete de Planea-
mento, Habitação e
Obras Públicas, em Lis-
boa, será orador do te-
hâ, selecção e gestão
de projectos de investi-
mento, no quarto dia,
com a moderação do
camarada Carlos Lopes,
director do INEP.

O tema do, último dia,
a estratégia de desen-
volvimento, política de
estabilização e plano,
que terá como modera-
dor o Ministro da
CEPCI, camarada Bar-
tolomeu Pereira, terá
como orador o dr. Má-
rio Murteira, professor
catedrático e investiga-
dor do Instituto de Ci-
ências Sociais da Uni-
versidade de Lisboa.

De acordo com uma
nota enviada à Redac-
ção do..l{P", o INI'IP
convida a todos os in-
teressados a participa-
rem activamente nas
conferências e nos de-
bates, no decorrer das
sessões que serão sem-
pre a partir das 20h30m.

rrt

J

de Africo é
tem um fundq esPecial
Dara lazet face a es[a
äatástrofe natural.

Segundo o Secretário-
-Geral, interino da
OUA, os dados obtidos
serão transmitidos aos
organismos esPecializa-
doi das Nações Unidas,
para se tentar determi-
nar <o timing" e os
meios de assistência a
prestar à Guiné-Bissau.

A situação económi-
ca, em A,frica é *muito

A¡¡enblel¡ dc Anll¡rr
do E¡cols

INffiP org:anizrn eÍelo
de conferôrrcia,s

aprovação do Programa
airual de actividades
bem como eleição da
nova direcção.

Assistem os trabalhos
da Assembleia a cama-
rada FranciscaPere!.ra,
Teodoral Inacia Gomes e

Adriano Ferreira, res-
nectivamente Secretå-
ria-Geral da UDEMU,
directora do Instituto
Amizade e ambas anti-
gas professoras da Esco-
la Piloto e Secretário-
-Geral Adjunto da
JAAC, para além de re-
presentantes das orga-
nizações de massas dc¡

PAIGC.

para a organização de
um seminário sobre a
técnica cinematográf ica.

Projectos nos donrí-
nios da vocação regionel
e da formação das mu-
lheres africanas no do-
mínio da comunicação,
da criação do centro in-
terafricano de estudos
de rádio rural de Oua-
gadougou e de deseir-
volvimento da Agência.
Panafricana de' In.tor-
mações (PANA).

negraÞ e cada vez *mAiS

Élrave, afirmou ele".
A seca e a fome

<grassam o continetrte
africano,', realçou Peter
Onu para, emseguida,
acrescentar que, <<enoi'-
mes dívidas externas.'
dos países africanos
agravam ..mais a situa-
Ção".

Peter Onu reconhe-
c€, - no entanto eu€,
quanto às dívidas exter-
rrâs .<ó muito difÍcil. os

O Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas
(INEP), no sentido 'de
promover no país, as
actividades académicas
e científicas vai reah-
zar, a partir do dia 19 a
23 do corrente mês, tÌo
salão nobre do Ministé-
rio dos Negócios Estran-
geiros um ciclo de con-
ferências sob o tema:
estratégias de Desenvol-
vimento e Técnica de
Pianificação',.

O INEP aproveita.
assim, o grupo de eco-
nomistas portuguescs
que actuam no Ministé-
rio da Coordenação
Económica, Plano e
Cooperação Internacio-
nal, na formação dos
agentes de planeamen-
to, para'analisar duran-
te cinco dias, variados
temas söbre a Proble-
mática de desenvolvi-
mento do rirundo actual,
que terão como modera-
dores. quadros nacio-
nats.

A política económica,
escolha de investimen-
tos e transferência de
tecnologiaéotema do

PIDC GotrGcde 55 nll dól¡r$r AllO
Noticiosa Portuguesa
(ANOP) no âmbito d<r

àcordo de cooperação
existente entre as duas
agências.

As agências noticio-
sas do Senegal, Serra
Leoa, do Togo e são To-
mé receberam a åjuda
para compra de equiPa-
mentos da rádio, aZãnt'
bia para a criação de
uma escola de Comuni-
caçãoSocial e o Mali.

Anúncios
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Africo Af''¡co

Conferêncio
Dec¡dldu t¡u

dos Noções Unidos

do urgcnte oo¡ poi
em Genebro
reI ofriconor

Os Ministros de mais
de cern países reunidos
em Genebra para deci-
dir uma ajuda urgente
aos países africanos de-
vastados pela seca e a
fome adoPtaram as

conclusões sobre a co-
ordenação dos esforços
interrpcionaís Para aju-
dar os países africanos

A mortalidade infan-
til diminuiu em 1984
graças à utilização de
um método simPles e

. pouco disPendioso, t'e-
õomendado Pela U.N.I.
C.E.F., o Fundo das Na-
ções Unidas Para a In'
fância. No seu relatório
anual, divulgado enì
Londres, aquela organi-
zação afirma que meio
miihão de crianças de
países em vias de dr:-
ienvolvimento foratn
salvas graças à utiliza-
çáo de ..saquetas de
sais de reidrataçào
oral,,, com uma misiura
de açúcar, sal e água.
No entanto, nos Þaßes
africanos afectadoB Pela. fome, metade das cria¡r-
ças vão mofrer antes
de comPl'etar cinco anos'e as que sobreviverem
..enfrentàm uma vida
de luta contra doenç6,
deformações, atrasos de
crescimento e Proble-
mas de aPrendizagem".

Todos os anos, cerca' de quatro milhões de
'crianças morrem vitt-

mas de desidratação, cn:
cónsequência de infec-' ções diarreicas que rP-
presentam a causa illris
irnportante da morbal:'-
dade inlantil no munüo.
Segunclo a UNICEF, to-
das estas morlas Podc-
riam sct' evitad;.is, se

fosse utilizada a tcraPiir
de lcidratação oi'¿tl.

Sob a orienta.ção d¿r-

. euela organização clas

Nações Unidas, o uso d'l
s¡"is de reidratação de-
scnvolvct-t-se considcra-
velmente llos últirucs

'dois alrcs.
Em 1984, cercå de 1:ì0

m'ilhões cle saquetas cle

sais foram enviadas
uala paÍses do 'Ierccilr-r
ivtundï. A UNIGEF fcr-
neceu 65 rhilhoes, refere
ainda o relatório' en-
quanto 38 Países .'Pro-
duzem o medicamento
em larga escala e em
mais de 20 foram orga-
nizadas camPanhas Para
desenvolver a sua utili-
zação,,.

De acordo com o rela-
tório, divulgÞdo Por Ja-
mes Grant, director
executivo da UNICËtr',
.15 pôr cento das famí-
iias 

-de todo o mundo
utilizam esta teraPia re-
volucionáriao.

P¡Eh.l

a ultraPassar o mals
depressa Possível a tra-
gédia.- No seu dirsculso de
encerramento, Bre-
dford Morse, coordena-
dor princiPal desta
operação extraordiná-
r.ia das Nações Unidas
sublinhou que a solida-
riedade com os PaÍses

Os investigadores con-
segllirarn recentemen-'
te um novo avanço'' ao
descobrirem que o açú-
car que entra na com-
posição dãs sequetas,
pode ser substituído Por
amido, que se encontra
em alirirentos-base como
o atroz, comum nos Paí-
ses do Terceiro Mundo.
A utilização do amido
reduzirá ainda mais o
preço do Produto, e os
nrimeiros ensaios, reali-
2ados no Bdngladeh, re-
velaram-se satisfatórios.

Além do tratamen-
to dê reidratação, 'a
UNICEF Preconiza a
utilização de outros irès
métodod Para salvar cer-
ca de 14,6 milhões de
crianças que, anualmen-
t€, morrem devido a
doenças facilmente cu-
ráveis nos Países Ce-
senvolvidos. Trata-se da
imuniâação sistemática'
o ale,itamento materno
e mapas de crescimento

da .{frica, manifestada
na conferêneia, atingiu
dimensões históricas.

O mais imþortante
nesta acção, declarou o
presiilente ern exercí-
cio da Conferência, é

estabelecer as necessi-
dades feais das regiões
ameaçadas, informar
disso aos paÍses doado-

a taxa de mortalidade
infantil diminuiu 60 Por
cento em. cinco anos.
Passou de 103 por cada
mil crianças para 43 Por
mil. Em face dos resul:
tados, o Governo argeli-
nq decidiu alargar a ex-
periêneiaatodooPaís.

Na India, 10 milirões
d.e crianças estão a ser,'
agora, objecto da cam-.
panha de cúidados regu-
lares recomendada Pela
UNICEF. E, neste Pais
refira-se há mais crian-
ças que em todo o con-
tinente africano.

No Brasil, 450 mil vo-
Iuntários particiParam,
em 1984,. nas Jornadas
de Imunização,' que Per-
mitiram vacinar dois
miihões de crianças com
menos de dois anos'
contraa rubéIoae1,5
milhões. contra a difte-
ria, a tosse convulsa e o
tétano.

Em outros Países, co-
mo a Colôrnbia, Indoné-

sia, Nigéria, Paquistão,
Fiiipinas e Turquiar es-
tão èm cu'rso camPanhas
semelhantes Para redu-
zir a mortalidade infan-
til.
BONS RESULTAÚOS
DA CHINA

O relatório da U.N.I.
C.E.F. saliente que, na

res e seguidamente mo-
bili2ar os recursos com-
plementares para as
ajudas indispensáveis.

Os Governos africa-
nos, concluiu ele, têm
a principal responsabi-
ljdade por esta ,-situação

actual. A Comunidade
,Internacional deve
apoiá-los nos seus es-

forços de desenvolvi-
mento da sua própria
indústria alimentar e
prevenir outras tragé-
dias do género.

Os países industria-
lizados que concedem
maior ajuda são os Es-
tados Unidos, a CEE, o
JapãoeaRFA. Inte¡:-
rogado sobre a ajuda

dos países socialistas,
Morse acrescentou que
a URSS concede um.a
ajuda importante a vá-
rios países africanos.

Por outro lado, vá-
rios países em desen-
volvimento concêderam
a sua ajuda e os seus
préstimos em sit'uações
bastante difíceis.

llfçrrer de f,ome
rnúes de eineo an{Ds

EXPERIÊNCIA
PILOTO NA
AßGÉLIA

República Popular da
China, ..há umq geração
de avanço". A utilização
dos sais de reidrataçãc
está ' muito difundida
nesse país, o que expli-
câ, sem dúvida, a rela-
tiva raridade dos casos
de morte infantil, devi-
do a intecções diarrei-
cas. Esta doença, subli-
nhe-se, tem consequên-
cias particularmenie
graves quando crianças
estão subalirnêntadas,
pois o organismo tem
mciros defes,as e todo o
clrrad.i-o clínico se ¿ìgra-
va

O TTJRROTÌ, DA SUBA.
LrMIINTAÇÃO EM '

.1I.FRICA

O relatório suÏ:linha,
finalmente, que a rèdu-
ção cla moltalicladc in-
f¿rntil .,não acelei'ar/r a
taxa cle crcscimento da
poptrLrrção mundial-.
Estucios já cfeclu¿ldos
cJtrmoni,tt'arem qlle os
pais t<lnrìcrn a ter tncnos
j iihos, c.¡uai:do Autlìen-
lam as possibilidades de
sol¡levivência dos que
já nasceram.

*A redução da morta-
lidade infantil levará a
um abrandamento do
crescimento da PoPula-
ção,", garante a U.N.I.
c.E.F..
i

Apesar dos sucessos
obtidos PeIa UNICEF, a

fome continua a matar
milhares de crianças,
em Africa, e as que so-
brevivem . ficam coln
..sequelas ' que Persis-

temn;

Um estudo divuigad,r
por Charlotte Neu-
mann, professora de
Saúde Pública e Nutri-
ção na Universidade da
Califórnia, que tem tra-
balhado na A.frica Ori-
ental, aponta para uma
taxa de mortalidade
próxima dos 50 Por
cento, nas zonas afecta-
das pela fome.

Os'cientistas referem
que nestes países, as
crianças são as mais
afectadas,, pois Precisam
de uma quantidade re-
lativamente grandè de
calorias. Como há es-
cassez de alimentos, ou
morrem ou desenvol-
vem lesões mais ou me-
nos graves que Podem
ser ou não irreversíveis.
consoante a idade enr
que são atingidas Pela
fomg e o temPç que es-
ta dura.

Os sobreviventes que
chegam à idade adulta,
mesmo que passem a
alimentar-se convenien-,
temente, Podem ficar
corn atrasos intelectuais,
deficiências motoras'
maior vulnerabilidade à
doença e, em geral, difi-
fuidades de Procriação'

MEMBTiOS MAGROS
E VENTR,ES
INCHADOS
'.

A subalimentação nos
påíses em vias de de-
senvolvimento Provoca
,nas crianças, a chamada
Doença de'Kwashirokor
caracterizeda Por mem-
bros muito magros e

ventres inchados. Na
década de 60, a opinião

pública europeia agi-
tou-se com fotos (e fil-
mes) de crianças do Bia-
fra, nestâs condições.
Vinte anos passados, as
imagens repetem-se -
vidas sobretudo da Etió-
pia.

Os cientistas prevétn
que, neste país, haverá
o dobro. da mortalidade
habitual, devido à fome
e Sehpen Joseph, coor-
denador da UNICEF
paraaSaúdeeSobrevi-
vência Infantil diz que
..por cada criança que
mofrer, um ntímero
muito maior sofrerá de
doenças prematuras, em
especial anemia cróni-
ca, além de menor ce-
pacidade de aprendiza'
gem na escola e atrasos
de crescimento devido a
um déficit de calorias e
proteínas".

Quanto aos efeitos da
subalimentação sobre o
cérebro, existem várias
teorias: Charlotte Neu-
mann considera que a
desnutrição, só por,. si,
causa atrasos. Outros
cientistas são de opinião
que é difícil separar os
cfeitos da fomê.das con-
sequências dos amÌ:ien-
tes carenciados e sern
estímulos sociais ou in-
telectuais, em que estas
crianças vivem.

Finalmente os Peri-
tos da UNICEF apon-
tam o facto de as mu-
theres subalimentadas
durante a gravidez te-,
rem maior número d':
filhos nados-mortos,
aIém de bebés com Peso
extremamente baixo, ou
'defeitos físicos de nas-
cenç4.

Estes métodos tive-
ram resultados satisfa-
tórios nos Países que os
adoptaram. No distrito
de öheraga, na Argélia
J que serve de zona Pi-
loto nesta camPanha -

Sábailo, 16 ile Março de 1985'alæ
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Guerra trão-traque: &lwOg Ciulg SOh O fOgO 0
Internacioual

de domingo, ignorando-
-se o número de víti-
mas. Na ,rnesma altura, <r

Iraque fez um ataque
contra Bakhtaran (ex-
-Kermanchah) no cen-
tro do lrão, já bombar-
deada várias vezes du-
rante a semana passada'

Dois aviões atacaram
o aeroporto de Rascht,
no Mar Cáspio, a S00
quilómetros a Norte de
Teherão, causando vá-
rios fcridos.

O Estado 1\¡Iaior ira-
niano havia anunciacio
antes, a sua intenção de

Os soviéticos rende-
ranr, na passada quar'la-
-feira, a última homena-
gem ao ex-Presidente
Constantin Tchernenko,
que foi a enterrar às
13h40 Iocais (10h40
GMT), na Praça \¡erme-
iha, perto do mausoieu
de Lénine.

A cerimónia, presidi-
da por Mikhail Gorba-
tchev, novo Secrctário-
-Geral do Partido, que
durou uma hora e cinco
minutos, contou conr a

óreo Couveruaçoes

eutre llloçarnbique

e África do $ul

Delegações gover-
nameniais de Mo-
çambique e da África
do SuI, reunrdas
cuinta-feira em iVIa-

futo, declararam <es-

sencial Para o desen-
volvimeïto da Africa
Austral que o Acordo
d.e N'Komati seja to-
talmente imPlemen-
tado'¡.

Nos termos de uma
declaração conjunta'
divulgada aPós ullla
reunião de mais de
seis horas na caPital
moçambicana' 'aP:
bos os Governos esLac
preocupados _com. o
incremento da vro-
lência em território
moçambicano'.

Durante a reunlao'
a sétima sessão da
Comissão Mista de
Segurança, criada no
âmbito do Acordo de
N'Komati, assinado
oelos dois Países e¡n
io ¿" Marçô de 1984,
foram discutidas
.çropostas para .Pôr
termo a essa vroicn-
ciatr.

...A' oportunidaCe
foi aproveitada Para
debater os avanços
conseguidos na area
da cooperação bilaie-
ral, tendo sido foitas
novas proPostas que
serão consideradas
pelos dois Governoso

- refere o documèn-
to distribuÍdo a im-
prensa.

As duas delegações
reafirmaram o empe-
nhamento contínuo e
o apoio total ao acor-
do de N'Komati -
acrescenta a declara-
ção.

No final da reuniåo
gue decorreu no edi-
fÍcio do Banco de Mo-
çambique, a delega-
ção sul africana,
constituída por nove
elementos e chefiada
pelo ministro dos Ne-
gócios Estrangeirosr
Roelof Pik Botha,
regressou inredi¿üa-
mente a Pretória.

PAZ PARA O ]

MEDIO.ORIENTE
i

O Presidente Eglpcio
Hosni Mubarak deslo-
cou-se a Londres para
conversações corn o
Primeiro lVlinistro l\Iar-
garrett Thatcher e ou-
tros dirigentes políticos
sobre o processo de paz
no À,Iédio Oriente.

IVIubarak chegou a
'ìrã-Bretanha vindo de
Washington, onde fra-
cassou a sua tentativa
de ccnvencer o Presi-
dente Reagan, a eonvi-
dar delegações Jordana
e da OLP para o i..icio
de conver,sações de paz
cc'm Israel

Os bombardeamentos
de objectivos civis con-
tinuaram quarta-feira,
entreolrãoe olraque
com três ataques aéreos
iraquianos contra as ci-
dades do. Irão e o anún-
cio por Teherão de no-
vos bo:lrbardeamentos
de artilharia contra
Bassorah, enquanto se
continuam a desenro-
lar combates na frente
Sul.

Ispahan, a grande
metrópole do centro do
Irão, foi bo¡nbardead¿r
peia terceira v:z de;;ois

Armss

espüciüis
Os Estados Unidos

r'ão prosseguir o seu
programa de miiita-
rização esPacial. aPs-
sar dos Peclidos so-
viéticos no sentido da
negociação a Partir
de terça-feira Passa-
da em Genebra, da
renúncia ao uso do
espaço para fins não
pacíficos.

Altos funcionários
da Casa Brânca' en-
tre os quais o Secre-
tário da Defesa, Gas-
par ÌVeinberger, ma-
nifestaram esta dis-
posiçãro de Washing-
ton durante uma vi-
sita de u,nÇruPo de

jornalistas euroPeus

a instalações mili-
tares norte-america-

Jesse Juckson preso Brasil

n0f
Mais de 60 pessoas

morreram assassina-
das durante o passa-
do f i m-de-sernana
nas cidad¡s brasilei-
ras do Rio de Janei::o
e São Paulo, Princi-
pais centros urbanos
do país, anuncic¡u a
polÍcia.

No Rio, a Polícia
recebeu a denúncia
de 28 assassinatos, I4
dos quais ocorreram
na cidade e 24 nos ar-
redores.

Dos 22 crimes re-
gistados em São Pau-

: 60 ossüssinsto¡
im de semono

Tahermgnks foi 0 enlerrcr nü Fruçu ïermelhs

retomar o bombardea-
mento de Bassorah, o
grande porto do SuI do
Iraque privilegiado nas
represáIias iranianas há
uma semana.

O Irão havia resPeita-
do até essa altura a no-
va trégua na <<guerra

das cidadeso propostas
pelo Secretário-Geral da
ONU Javier Perez de
Cueilar.

Um alto funcionário
do Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros subli-
nhou novamente que o
Irão apenas Pode exer-

presença de 150 delega-
ções esirangeiras c de
dezenas de milhares de
soviéticos.

No discurso, Proferido
durante o funeral de
Constantin Tchernenko
e que constitui a Pri-
meira intervenção Pú-
blica de Gorbatchev, na
qualidade de novo lider
do Kremlin, reafirmou
a vontade *inabalá''¡el-
da União Soviética ser-
vir a causa da paz e de
continuar a desenvolver

cer represálias para de-
fender a sua população
e não excluiu que Beg-
dad fosse novamente
visado.

Durante este temPo,
os combates Prossegui-
ram na Frente Sul em
território iraquiano; a
Nordeste de Bassorah,
onde as forças iranianas
haviam atacado na no:.te
cie sêgunda-feira.

Segundo um novo ba-
lanço iraniano, 700 sol-
dados iraquianos foram
mortos ou feridos, 20?
capturados, encluanto

a sua capacidade econó-
mica e miiitar, para ga-
rantir a própria segu-
rança e a defesa da co-
munidade socialista.
, Gorbatchev reafir-

mou o princípio da coe-
xistência pacifica e de-
fendeu a possibilidade
de uma cooPeração Pa-
cífica e rnutuamenle
vantajosa entre todas as
nações.

Após o seu discurso
fúnebre, pronunciado do
aito do mausoléu e la-

oue *35 carros eram
d'estruídos e dois heli-
cópteros abatidos.^Segundo dilerentes
comunicados militares
iraquianos as forças ira-
nianas atingiram quar-
ta-feira, o bordo Oci-
dental dos pântanos de
Howeizah após terem
percorrido uma quinze-
na de quilómetros aPro-
ximando-se da estrada
que liga Bassorah a
Bagdad.

Estes combates são os
primeiros na frente aPós
18 de Outubro Passado'

Ceado por todos os dirl
gentes do Partido e do
Estado e de altas Perso-
nalidades estrangeiras
que assistiram às exé-
quias, Gorbatchev virra
a receber, mais tarde, o
Presidente Francês
François Ntitterrand, o
primeiro-ministro britå-

nica Margarret Thatcher,
o chancelar oeste ale-
mão Heimut Kohl e o
vice-Presidente ameri-
cano, George Bush, Para
um ponto de situação e
das relações Este-Oeste.

rÌIts

Weinberger o'lisse

que o programa con-

tinuará conforme es-

tava previsto e que'

se a su'a viabilidade
se confirmar, o go-

verno dos Estados

Unidos tomará uma

decisão sobre a sua

implernentaçáo.

O defensor dos dl-
reitos cívicos dos ne-
gros americanos, o

reverendo Jesse

Jackson foi detido,
segunda-feira junia-
mente com os clois fi-
lhos, quando tentava
aproxitnar-se da Em-
baixada sul-africana
enr lVashington, du-
rante uma manifes[a-

ção anti*apartheid.

Jesse Jackson, ex-

-candidato à Presi-
dôncia dos Estados

Unidos pelo Partido

Democrálico, foi deti-
Co quando particiPa-
va numa das mani-
festações que desde

21 de Novembro de-
correm junto das re-
presentações' diplo-
máticas e consulares
Sul-A{ricanas nos
Estados Unidos.

Com.Jackson, ou-
tras 50 pessoas se en-
contravam nas ime-

diações da Embaixa-

da Sul-Africana enr

trVashington.

1o, o mais violento vi-
timou uma menina de
quatro anos que ,toi
violada e assassinada
errquanto a mãe efec-
tûava compras.

O Secretário da
Justiça do Estado, Vi-
valdo Barbosa, co-
mentofl-r que o índice
de criminalidade do
Rio de Janeiro ane-
sar de ter atingido
\.níveis muito grs-
ves> continua a ser
inferior ao de S.

Paulo e similar ao

de Roma e Paris.

1'

I
i'

l

li
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TENTATIVA DN
GOLPE ÐD LSTADO

O Governo das ilhas
Cornores Irus[r'ou um.r
tent¿rtiva de goiPe cìe

ostaCo liderado Pc.la
guarda presidencial e

por civis, ¿rnunciou a

rádio nacional de Mo-
roni, capital do arqui-
péìago.

A intentona velifi-
co(r-se na sexta-feira
dia B os resPonsiil'eis
foram já detidos' - re-
feriu a rádio citanclo o
ministro de Estado das
Comores, Ali Bazi.

O Presidente da Re-
púb1ica das Co,mores,
Ahmed Abdallah, re-

TELEX
eleito em Setembro do
ano passado Para um
segundo mandato de
seis anos, encontra-ge
actualmentc em Paris.

A.s Iihas Comores en-
contra¡:n-se situadas enr

frente ¡la Costa Noro-
este cle lMadagáscar, no

ù.ceano fndico.

CIMEIRA DE
IUA.GREBD ADIADA

A *Cimeira do Ma-
grabe", que devial reu-
nir-se no ..decuròo do
mês de Março,' foi adia-
da para Maio, anunciou
o ministro tunisino dos
Negóeios Estrangeiros,
Beji Caid Bssebsi;

O ministro falava Pe'
rante o Comité. Central
do Partido Socialista
Desturiano, dirigido
pelo Presidente Bour-
guiba, noticiou o ma-
tutino *Le TemPs".
I

I

Caid Essebsi relatou
os contactos ostabeleci-
dos desde I cle Janei-
ro com os governos da
Argélia, Marrocos, Mau-
riií;nia e Líbia Para
convocar a reunião, que
será presidida Por Bour-
guiba e referiu que só
chegou a acordo quan-
to à sua realização ern
Maio, sem ordem de
trabalhos.

coNDENAçlLO DO
APARTHEID

Os Estados Unidos e
a Grã-Bretanha conde-
naram terça-feira á noi-
te a polÍtica do apar-
theid na ,A.frica do Sul
no Conselho de Segu-
rança das Nações Uni-
das.

A condenaçãc ioi
aprovada por unanimi-
dade pelos 15 membros
do Conselho de Segu-
rança cla ONU, acusan-
do o governo de Pre-
tória de ..assassinar ci-
dadãos indefesos que
protestam contra mu-
danças de residência
forçadaso.

E|T,¡ACUAÇ,AO nA
EMBAIXADA DOS
EUA EM BEIRUÎE

Os Estados Unidos
evacuaram no Passado
dia 14 parcialmente 4
sua Embaixada em Bei-
rute, devido à Preqcu-
pante situação em Bei-
rute Ocidental, anun-
ciou a Casa Branca.

O porta-voz Presi-
dencial, Larry Speakes,
recusou_se a dizer ..por
razões de segurança" o
local para onde foram
levados os funcionários
dnEmbaixadaea es'
pecificar o número de
pessoas retiradas.

Sábado, 16 ilc Mafço ile 1985 d{ô ltDtI"CE t Pfd¡n ¡



1,4.. Jornada do Nacional de futebol ' llDlB G B$fütffr
fuuorltor mos com olgumor dificuldude¡

Detporte

&ta tardc, no *Llno
Gæreiao, Ténis-tsafatá
e, à noite, Àjuda-Ben-
fica.

Arnanhâ no¡ divarcos
campos do país: no oÏ"i-
ne Comeiao, Ectrel,a de
tsi¡¡au-Quínara; era
Biisorã, Atlético-Estre-
l¡'do Bolama; era Ga-
bri, Desportivo local-
-Bula F.C.; em Can-
chungo, f.e. de Can-
chungo - Sportingo de
Bissau; ern Catió, Tom.
lati-UDIE e,'etrn Man-
st¡, Batrantas-Farim.

ûãc est€s or iogos
nrarea'dos para a penril-
tirra jornada, antes do
virar da página desta
lrrnponade futebolÍstr::

ca. E, de certeza, que
não será des.ta vez qrae

surgirão mudanças si-
gnificativas na Tabela
elassificativa, muito
embona o Ténis tenha
valor para pôr' ern che-
que os ..leões do leste"
€,o líder-aUDIB-
tenha de fazer uma
longe viagem, até ao
sul, para te¡'tar as qua-
lidades de um Tornbaû
que dera, orn Bissau,
urn ar de *gracinha*.
Fcvoritos são os visi-
tantes, não ,¡e podondo
excluir ume certa difi-
culdade perante os seus
¡dversários.

ße o presente nacio-
nal de futebol não tem

tído o privilégio de co-
nheeer veldadeiros pon-
ta de lanças, o Benfiea
é a equipa que mais re
ressente dessa ..falha'r.

Praticando born fu-
tebol, dificilrr ente con-
segue rnarcar golos e,
o rnesmo trlode aconte-
cer neste jogo, contra
o ,Àjuda Sport se os
enoarnado¡ para evita-
rern um ennpate não
dernonstrarenn mais en-
godo para as balizas. O
Fstrela de Bissau ó ou-
tra formaqão eorn idên-
ticos problernas, muito
ernbora as auâs dificul-
dades sejara de menor
monta pois, o adversá-

dão-nos conta que, até
ao rnonnento, a Secreta-
ria de Estado da Çultu-
ra e Desportos não rece-
beu nenhum convitc
forrnr¡rl,ado pelas auto-
ridades caboverdianas.

rio chama-se um F.C.
de Quínara, Boueo am-
bicioso.

Para alérn do encon-
tro [ombali-UDIB, dua,s
partidas rRarcarão os
jogos a serem disputa*
dos nos diversos cam-
pos do interior. Não
mais nada .menos do
que Canchungo-Spor-
ting e Balantas-Despor-
tivo de Farirn. No pe-
queno carnpo de Can-
chungo, o Sporting tem
sempre muitas dificul-
dades e os pupilos de
Domingos Cá não acer-
tam na interligacão. No
campo arenoso de Can-
ehungo, as dificuldades

Þosporto

serão ainda maiores. O
segundo, é uma luta
entre dois vizinhos e
rivais resididos na re-
gião de Oio. Boa execu-
ção e rapidez na movi-
mentação, são as carac-
fterístieas dos Balantas
e dos farinenses, quan-
do estão em campo. .É

bem possível que es-
tes dois jogos venham
a cotar-se como os me-
lhores desta jornada.

For úItimo, doi5 jogos
para fechar esta londa
número 14. O Gabir re-
ceberáoBulaeoAtlé-
tico de Bissorã será an-
fitriãs da turma do Es-
trela de Bolama.
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O Depêrtamènto

das Aetividades Cir-
cum-Escolares levou
a efeito , pêra a Pas-
sager.o de mais um
*Dia da¡ Mulheres",
u.r¡r .naontro do des-
popto fêminino, onde
o atleti¡mo teve um1
papel dt relevo. Nas
proves de 100 e 800
înetros culminadas
há três dias, a Etleta
Ciênoia Lopes Mar-
tins,, de trscola Justa-
do Yieira, classifi-
cou-s. ni Prirneira
poslção, tendo conse-
guido o terceiro lu-
grr no salto er¡a cor.n-
prirnente.

Nae provas Pära.
atletqs corn idades
corrpreendidas entre
os 13 c 15 anos, qua-
lificarem-se, nos três
primoiros lugares, as
regu"intes atletas : 100
¡nctro¡ - Cfência Lo-
pes Martins; Marnas-
ii Dj¡bi a Graciana
Edna, da escola 22 de
Novenabro. E00 me-
tros - Ciência Lopeg
Martins, e¡cola Jus-
tado Vîeira; Gitémíe
Gorne¡, cscola Salva-
Cor Allande e Elsa
Slaria Oabral, do Jus-
tado Vieina. $alto
'ou compri'nento -ñlç Maria Cabral,
de Justado Vieira;
Eraeina Eèna Ollvei-
ra, de 22 $ovembro
e €iêr.rcia:Ì'opes Mar-
tias¡ Jusiedo Vieira.
80CI trletros, para
atlet¡s dc 16 a 18
anps de ida'de - 1.o

- Maria I'oneeca, de
Justado Vieira; Ma-

@re

O basquetebol guine-
ense (ainda imberbe)
estará ¡rresente no mês
de Julho em dois tor-
neios internacionais cla
modalidade, para a dis-
puta da Taça Ernir
Ould .A,ida, organizada
pela Zona-2, os júnio-
res estarão presentes
ern Mali numa data a
indicar. Em Dakar, de
20 a 27 de Julho, doze
crianças, eom idade de
12 anos, participaçio
nunc encontro de mini-
-basquetebol, a convito
do Senegal.

So estes dois tor-
noio¡ são dados como
certos, há ainda possi-
bilidades de r¿:ais uma
representação, segundo
rurr4orê8 que correm na
capital. Qsta, a nível
de séniores e Para os

festejos de 5 de Julho,
ern Cabo Verde. No en-

tanto, fontes oficiosas

Forém, como é de co-
nhecimento de todos,
para os festejos da ao-
memoração 4a passa-,
gem de mais um ani-
versário ela Indepen-
dência de Cabo Verde,

a selecção nacional de
fuiebol viajará para
Praia, onde participará
num torneio internacio-
nal da modalidade, ao
lado dos restantes paí-
ses africanos de expres-
são oficial portuguesa.

IORNAL Nô
av. Do BRASIL, C.t
l9l - BISßÄU

4A,GÃO DO Ml[lÍrrrt
R.IO DA INTORM^.çLO
ETE

- SECnET/tRIr1'
ESTADO D,T

ÇdO - TELE.rONB
2t37 73t28t26,

Dircctor¡ Antónl,o lo¡q.

Chcfo ilc roilacçáo cm cxct
dolo: João Quiatino.

Rctlacçãor Anlcofc
Armandó ContT,
Tavares, Carolina Mor¡adc.
Daniela Amado, Inácia Pr>

reira, Ju¡tiniano À{
I\famudo Djau, Ir{ateur da

8ilva, Odctte Cardoso,

drç Albino, Paulo
Sbaão Abina.
Cãndido Crmará, Fern¡ndo
fúlio, lvfanuel Júlio.
grnfiar Agostinho Sd,
rinr'iro Cá, Jos6

ùlanuel da Costa,
Gorner, Pedro
Éecrctûrla da RerIacçf
Eurídiee Gama, Iveto
toiro, Rita C-apucho.

nlrtragâo o V¡nd¡¡
Rois, Erne¡to Ctt,
Co¡¡oi¡¡'

TIDEIr.ONES ÛTEilI

POLfCIA¡ COp-1. art
f .¡ Esquadra * 21 37

COI-2, antiga 2.,
dra - 21 13 65;
rntlga Polleia Móvcl
21 t957.

EOSPI,IAL: B¡rre
Soco¡ror - 217:186;
tornidado .- 21 2t t!9:

di¡t¡ia - 2252.

FAR¡llÂClrlSt

Farmedl n.r I *
Oucrra Me¡dcl - 2l ,5 ¡
Fa¡nÁcia Motlern¡ -
12 do Setembro * 21?T
Farmácia d¡. João

dc Garra - Dalrro de

tém - 218473i
Fligiéno - Rùâ
M'Ê'ana > 2lN2Q
mácia 20 do Janciro

Bairro dc 8ã.11á Luzlû
ll 50 70.

Bosquelc gulnesffie o niwel luternrcitr¡!

Taço dos Noções

Desistência da Etiúpia e Tanzânia

rir þourdos, do III
Congresso e Lfdia Sá,
ds .Ésoola Salvador
.Ailrnde.

O Secretário-Geral
da Confederagão Afri-
cana de Futebol (CA'F),
o egÍpcio MustaPha
tr'ahmy anunciou, ofl-
oialmente, a desistênoie
dla Etiópia e da Tanzâ-
nia Ca primeira f,ase de
qualifiaação da Taça
Africana d,as N¿gões,
ctrja final vai ser dis-
putad'a no próxiriro ano,
no Egípto.

O nú¡nero â da CAF,
nsrostrou o seu descon-
tentarnento quanto àr
atitudeg destes dois pa-
íses e declarou QUe,
<iróc pedilnos aos res-
ponsáveis de futebol

africano para que dêem
tudo por tude, a fim de
evitarem tais sit¡¡ações'
que não são mais do
que o at¡aso do nosse
futebol".

AZâmbiaeaNigé-
ria, simultâneamente
adqersários dos dois
palses, qualil[caram-se
automaticamente par¿ì
a faso seguÍnte.
,l

bace Dd /tFRIca
DOS VEI,{CEDORES
DAS TAçAS

A segunda omãoo dos
16 avos de final da 11.a

laça Africana dos Ven-
cedores das Taças, em
Futcbol, vai ser dispu-
tada neste fim de se-
mana, nos diferentes es-
tádios africanos.

O encontro entre os
camaroneses do DineP
e os angolanos do 1.o

de Agosto (1-1 na pri-
meira partida) é espe-
rado com ansiedade,
enquanto que, os de-
tentores do troféu, Na-
tional do Egípto, não

farão mais do que asse-
gurar a tangeneial vifó-
ria (1-0) conseguida erq

Tunis, contra o A.S.
Marsa.

Outros cncontros da
compotição são: Mar-

r,iechk-Leopards (0-2 na
primeira ..mão"), Wan-
dereres-Manzini (0-0),
El Nars-Trarza Rosso
(1-1), F.C. 1O5-Stade
,A.bidjan (1-3), Imana-
-Dragon5 Oue,me (1-3),
Guerru-Lioli (1-1), Eri-
tréia-Simba (0-5), Oran-
-Djoliba (0-0), I(enitra-
-Jeanne D'Arc (0-1), As-
fosa-Tocages (2-3), As-
hanty l(otoko-Mygthy
Balore (0-1), Levantis

United-Edwardians (0-0).
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